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Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco

Introdução


A prevenção de comportamentos de risco, onde se incluem a toxicodependência, o alcoolismo, a violência ... deve ser uma preocupação constante na vida dos jovens, dado que estes comportamentos põem em risco a saúde física e mental do ser humano e acarretam problemas sociais graves conducentes à miséria, ao crime e à morte.


Considerando que para que um jovem seja responsável na condução da sua própria vida e tenha um envolvimento responsável na vida da comunidade ou sociedade a que pertence, necessita de não ter problemas relacionados com o seu “ser” isto é, precisa de ter uma formação equilibrada.


Considerando, também, que a formação equilibrada dos jovens tem como base a Família, a Escola e a Sociedade onde crescem e se relacionam, são estas três instituições sociais que terão de ser responsabilizadas para que os jovens estejam motivados para a prevenção de todos estes comportamentos de risco que, muitas vezes, estão todos relacionados.


Contudo, actualmente, o que se verifica?


A Família está muitas vezes desagregada e, com pais ausentes, o ambiente não é propício ao crescimento equilibrado dos filhos. Como o trabalho é uma preocupação absorvente dos pais, estes delegam na Escola o que nunca poderá ser substituído pela Família.


A Escola, demasiado massificadora, não permite um acompanhamento necessário, por parte dos professores, na orientação das aprendizagens dos alunos e, como a Família e a Escola não atinam na sua missão principal que é formar o “ser” o resultado é, muitas vezes, o insucesso que conduz ao absentismo, à diminuição da auto-estima, à rua, à irresponsabilidade dos jovens que não estão preparados para a prevenção destes comportamentos de risco.

Assim, é da responsabilidade dos jovens exigir a estas instituições sociais – Família, Escola e Sociedade – que se organizem de forma a investirem, ao máximo, na prevenção destes comportamentos.

E, para que isto aconteça, propomos à Assembleia da República, órgão que também terá de ser responsabilizado, pois representa a Sociedade Portuguesa, o seguinte “Projecto de Recomendação” no qual constam cinco propostas:

1. Formar e informar as famílias através de acções de formação dinamizadas pelas autarquias e/ou escolas que os seus educandos frequentam a fim destas ficarem alertadas e preparadas para intervir junto dos seus jovens, caso seja necessário.

2. Proporcionar aos Encarregados de Educação (sobretudo às mães) actividades laborais em “part-time” a fim destas ficarem com mais tempo disponível para acompanharem os jovens educandos;

3. Fazer campanhas nos órgãos de comunicação sobre os efeitos do álcool e drogas onde participem jovens, sendo estes os principais emissores – existência de um canal jovem interactivo com as escolas para proporcionar aos alunos a realização de trabalhos tais como artigos de opinião que apelem à não violência, à ocupação dos tempos livres de uma forma sadia, etc.

4. Ser obrigatório, nas escolas, fazer debates entre Alunos, Encarregados de Educação e entidades especializadas sobre comportamentos de risco. Estes debates deverão ser preparados nas aulas de Formação Cívica com apoio das demais disciplinas, nomeadamente Língua Portuguesa, dado que uma das competências a desenvolver nesta disciplina é comunicar com correcção através da expressão oral e escrita;

5. Ocupar os tempos livres dos jovens nas escolas com a orientação dos professores profissionalizados que estão no desemprego, em actividades que contribuam para a formação integral do aluno, nomeadamente: Visitas de estudo; orientação das tarefas escolares, clubes de dança... evitando-se ,assim ,que na ausência dos pais e da escola, os jovens andem na rua;

6. Criar cursos de formação profissional de acesso fácil, tendo em conta as várias profissões, para os jovens que, após o ensino básico obrigatório, queiram enveredar pelo trabalho e lhes seja facilitada uma melhor preparação, para poderem competir com os demais trabalhadores europeus;

7. Responsabilizar os jovens que praticam actos de violência com os colegas exigindo-lhes que cumpram determinados serviços cívicos dentro do estabelecimento de ensino que frequentam, para aprender a respeitar os outros. Estas medidas deverão ser tomadas a nível nacional para que se evite diferenciação de critérios de escola para escola. E para evitar que sejam os colegas a acusarem-se uns aos outros, sugere-se a instalação, nos recreios, de câmaras de vídeo que registem os actos violentos dos alunos.

(Nota: Os deputados eleitos devem seleccionar apenas 5 medidas para debate na Reunião Preparatória)
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Período Antes da Ordem do Dia

Com o objectivo de minimizar o flagelo da sociedade que consiste na aproximação de todos os comportamentos de risco: toxicodependência , alccolismo, violência...muitas são as organizações a nível nacional e até internacional que alertam para a prevenção desses comportamentos . No entanto , verifica-se que todos estes alertas não são eficazes, pois segundo dados estatísticos, as doenças adquiridas por estes comportamentos continuam a aumentar assim como a criminalidade.

 Para além da prevenção há que curar aqueles que, por irresponsabilidade ou ignorância, já são vítimas desses comportamentos de risco.

Pergunta-se:

1. Por que não se criam fundos a nível nacional com verbas resultantes de uma pequena percentagem dos lucros adquiridos por organismos ligados aos jogos de sorte (Casinos, Santa Casa da Misericórdia) bem como aos grandes clubes de Futebol, para  ajudar as famílias dos jovens que necessitam de fazer tratamentos prolongados e que não têm possibilidades para o fazer?

2. Tem sido feita alguma actividade/processo para promover a reinserção social e profissional dos toxicodependentes ? Quais? Que tipo de programas há em Portugal para resolver problemas de toxicodependência ?


